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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a germinação (em camara BOD) e o 

desenvolvimento inicial (em casa de vegetação) de três cultivares da espécie Brachiaria 

brizantha (cv. Piatã, Marandu e MG5) e da espécie Brachiaria decumbens em presença dos 

metais tóxicos Cd, Pb e Cu. Para tanto foram conduzidos dois experiementos, o primeiro 

compreendeu teste de germinação em papel germitest® com 50 sementes (unidade experimental) 

com quatro repetições na ausência e na  presença  de 3,0 mg L
-1

 de  Cd, 200 mg L
-1

 de Cu e 180 

mg L
-1

 de Pb. As sementes foram acondicionadas em uma germinadora do tipo Mangelsdorf em 

temperatura constante de 20 ºC com iluminação natural, até estabilização da germinação, para 

então avaliar porcentagem de germinação (PG), o índice de velocidade de Germinação (IVG), o 

desenvolvimento das plântulas (comprimento de parte aérea e raiz) e o índice de vigor (IV). O 

segundo experimento foi conduzido em casa de vegetação, na ausência e presença de 3,0 mg L
-1

 

de  Cd e 200 mg L
-1

 de Cu. A unidade experimental consistiu de vasos (0,5 kg de solo) com cinco 

plantas, em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Nesta fase foram 

avaliados índice SPAD, matéria seca da parte aérea e da raiz e teor de metais cádmio e cobre na 

parte aérea e raiz. Houve reduçãos na velocidade de germinação, índice de vigor e no 

comprimento radicular para todas as espécies estudadas em presença de cádmio, chumbo e cobre. 

Todas as cultivares de B. brizantha apresentaram inibição na germinação na presença de Cu, e 

espécie B. decumbens apresentou inibição para todos os metais estudados. A presença de cobre 

resultou em desenvolvimento de plântulas anormais, com ausência de radícula. No experimento 

em casa de vegetação foi observado reduções do índice SPAD em presença dos metais Cd e Cu 

para todas as espécies e cultivares estudadas. Houve redução de  matéria seca de parte aérea 

somente  para espécie cv. MG5 na presença de Cd e para cv. Marandu  na presença do Cu. Para a 

matéria seca de raiz, nenhuma das espécies estudadas apresentou diminuição na matéria seca. As 

cultivares Piatã e MG5 acumularam mais cádmio e a B. decumbens acumulou mais cobre. O 

acúmulo dos metais ocorreu principalmente nas raízes. 


